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 NATAL... 
  
 Meu adeus... naquele dia 
 eu tive um pressentimento:  
 que o meu romance vivia 

5 o seu último momento. 
  
                   Não consigo um só momento, 
                   nem de noite, nem de dia,  
                   pra viver sem pensar nela... 
                   a minha antiga alegria... 
  

10 Apesar de teu rancor, 
 gostaria de te ver... 
 pra dizer-te o que não disse, 
 o que ficou sem dizer... 
  
                      Por que você não me escreve? 

15                      Por que tamanho rancor, 
                      se durante toda a vida 
                      só a você tive amor? 
  
 Horrivel o teu rancor... 
 porem que saibas, convem: 

20 que ainda te tenho amor. 
 ainda te quero bem... 
  
                                   EULÁLIO MOTTA 
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